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1 INTRODUÇÃO 

 

 Desde o final da década de 80 e a partir da década de 90, verificou-se a preocupação 

com a conservação do meio ambiente e com a melhoria da qualidade de vida dos atuais e 

futuros habitantes do planeta. No entanto, os discursos transformam-se em ações num ritmo 

bem mais lento (TASSARA; SORRENTINO, 2009).  

No atual contexto de desenvolvimento global, marcado pelo grande avanço 

tecnológico, aumento na produção e consumo, ocorrendo de forma desigual e a qualquer 

custo, assistimos frequentemente a casos de degradação ambiental. Essa degradação se reflete 

na perda da qualidade de vida, destruição de habitats e conseqüente redução da biodiversidade 

(KLAUCK, 2010). 

As ações antrópicas não fundamentadas em princípios de sustentabilidade fragmentam 

florestas e campos devido, por exemplo, à ampliação das fronteiras agrícolas pela exigência 

de maior produção em função do crescente aumento populacional (WINK, 2005). No Brasil, 

em 2013 a área de cultivo foi de 52,8 milhões de hectares, apresentou acréscimo de 8,1% 

frente à área colhida em 2012 (IBGE, 2014).   

O manejo destes agroecossistemas de forma inadequada pode promover a degradação 

do meio ambiente, com perda na capacidade produtiva dos solos (PEIXOTO, 2013; NAIME, 

2001). Existem graves quadros de deterioração do solo e do meio ambiente provocados por 

atividades agrícolas (PATERNIANI, 2001). Um dos fatores é o uso intensivo de pesticidas 

que tem, reconhecidamente, promovido diversos problemas de ordem ambiental, como a 

contaminação dos alimentos, do solo, da água e dos animais; a intoxicação de agricultores; a 

resistência de patógenos, de pragas e de plantas invasoras a certos pesticidas; o desequilíbrio 

biológico, alterando a ciclagem de nutrientes e da matéria orgânica; a eliminação de 

organismos benéficos; e a redução da biodiversidade (MICHEREFF; BARROS, 2001). 

Uma das formas de detectar e monitorar os padrões de mudança na biodiversidade 

provocados por ações humanas é utilizar espécies, ou grupo de espécies, que funcionam como 

bioindicadoras de degradação ambiental. Vários grupos de insetos têm sido utilizados para 

isso, entre os quais estão os Formicidae (SANTOS, et. al., 2006). Estes apresentam alto 

potencial  de empregado devido a sua grande importância ecológica, distribuição geográfica 

ampla, alta riqueza local e regional, dominância numérica, taxonomia e ecologia 

relativamente bem conhecidas, além de sensíveis a mudanças na condição do ambiente e 

facilmente amostradas (ALONSO; AGOSTI, 2000). 
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Diante do exposto pretende-se conhecer e comparar a riqueza e diversidade da 

assembléia de formigas presentes em área de vegetação nativa preservada dentro da formação 

Ombrófila Mista e área de agricultura convencional inserida na mesma formação 

vegetacional. 

  



6 
 

 
 

2 PROBLEMA 

 

As atividades antrópicas sobre os ecossistemas, dentre elas a agricultura mecanizada e 

o predomínio das monoculturas, tem contribuído para a degradação dos solos, como 

consequência do uso intensivo e inadequado dos ambientes naturais acarretam a perda de 

biodiversidade presente no solo (QUEIROZ, et al., 2006), destacando-se aquela relativa a 

mirmecofauna (PHILPOTT et al., 2006). 

As formigas (Hymenoptera, Formicidae) são um dos grupos de invertebrados com 

papel importante na natureza (SILVA, 2006). Estes apresentam uma grande diversidade de 

espécies, sendo um grupo dominante da fauna terrestre, desempenhando papéis diversos no 

ambiente, tais como: degradação de matéria orgânica, reciclagem de nutrientes, remoção de 

sementes e influencia nos processos de regeneração florestal. 

 Elas são fortemente associadas à vegetação e respondem rapidamente a variações 

ambientais. (ANDERSEN, 1990; FOWLER et al., 1991; LEVEY e BYRNE, 1993). Dessa 

forma são influenciadas pela estrutura dos habitats em que se encontram, que afeta 

diretamente os padrões, a composição das comunidades, e a riqueza de espécies (DELABIE et 

al., 2006). Alguns eventos podem contribuir para esta perca de diversidade, como é o caso da 

ocupação pelas comunidades humanas, que contribui para esse processo, pois varia de forma 

espacial e temporal, mas obedece a um mesmo padrão, retirada da formação vegetacional 

original, seguida da ocupação por lavouras (PRIMACK; RODRIGUES, 2001). 

A composição da fauna de formigas do solo reflete o funcionamento do ecossistema, 

visto que ela exerce um papel fundamental na fragmentação do material vegetal e na 

regulação indireta dos processos biológicos do solo, estabelecendo interação em diferentes 

níveis com os microrganismos (CORREIA, 2002) e seu estudo é importante para a 

compreensão ecológica do funcionamento edáfico, já que o desequilíbrio destas comunidades 

pode resultar em desastres como a explosão de pragas ou a destruição da estrutura física do 

solo e conseqüente perda da fertilidade e da capacidade produtiva (BROWN, 2001). 
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3 HIPÓTESES 

 

HIPÓTESE 01 

 

Está ocorrendo perda de diversidade de formigas (Hymenoptera, Formicidae) em área de 

agricultura devido o manejo do solo e o uso intenso de agrotóxicos. 

 

 

HIPOTESE 02 

 

Não está ocorrendo perda de diversidade de formigas (Hymenoptera, Formicidae) em área de 

desenvolvimento de agricultura. 
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4 JUSTIFICATIVA 

 

A agricultura apresenta um papel de suma relevância na economia do país, pois é 

responsável pela alimentação da população (OLIVEIRA, et al., 2011). Seu crescimento e 

desempenho na Balança Comercial têm sido pontos marcantes sobre a economia do país.  

O Brasil apresenta área agricultável utilizada em 65 milhões de hectares ou 7,6 % do 

território nacional (ANAPA, 2013). Porém, as tecnologias e os sistemas de produções 

agrícolas causam alterações no meio ambiente. A aplicação de adubos e corretivos, além de 

outras práticas de manejo, trazem alterações químicas e físicas à camada superficial do solo. 

Da mesma forma, a mecanização do sistema também contribui para a eutrofização, pois causa 

um aumento da densidade do solo, redução da macroporosidade e degradação de sua 

estrutura, levando, em algum momento, à inviabilidade da produção agrícola, o que 

caracteriza um avançado estágio de degradação (SILVA, et al., 2011). 

 Essas alterações afetam a base de recursos naturais do solo e causam impactos 

(ROMEIRO; REYDON; LEONARDI, 1997). Uma das formas de medir impactos ambientais 

é com o uso de bioindicadores, que consiste na avaliação das respostas morfológicas, 

fisiológicas e populacionais de um ou mais organismo para avaliar as mudanças ambientais 

em um sistema biótico (NOSS, 1990). 

 Diversos autores sugerem o uso de formigas como bioindicadores, pois além de 

responderem ao estresse do meio, apresentam ampla distribuição e abundância local, alta 

riqueza de espécies, são facilmente amostrados e sua identificação é relativamente fácil 

(ALONSO; AGOSTI, 2000). 

Os formicídeos exercem grande influencia na qualidade do solo, pois removem 

constantemente o solo trazendo partículas que são distribuídas por toda a superfície, estão 

envolvidas na decomposição de substâncias orgânicas contribuindo para a ciclagem de 

nutrientes, atuam ainda, na polinização e dispersão de sementes, sendo importantes, no 

repovoamento vegetal em áreas de mineração ( CAMPOS; FARINHA, 1997).  

Outro aspecto relevante na relação inseto-planta é que as formigas arbóreas na defesa 

de suas colônias podem exercer um papel de protetoras das plantas contra herbivoria, 

aumentando o potencial reprodutivo da planta (SILVESTRE, 2000). A participação das 

formigas na cadeia alimentar também consiste em outra função essencial deste grupo nos 

ambientes terrestres, pois, estão entre os principais predadores de insetos e pequenos 
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invertebrados e também são herbívoros fortemente destrutivos (HÖLLDOBLER; WILSON, 

1990).  

A que se considerar ainda o tamanho do grupo. Estima-se que existam 20.000 espécies 

em todo mundo, das quais 11.000 espécies foram descritas. A família Formicidae possui 

atualmente 18 subfamílias no mundo sendo que 10 estão representadas na região Neotropical 

(HOLLDOBLER; WILSON, 1990), destas, no Brasil, são encontradas 14 subfamílias 

(FERNÁNDEZ; SENDOYA, 2004). 

Embora estas citações destaquem a importância de formigas em termos de número e 

abundância de espécies e seus papéis nos ecossistemas, percebe-se que as formigas não estão 

incluídas, no contexto ecológico (PIANKA, 1988) ou relacionadas com a conservação 

(MEFFE; CARROLL, 1997), sendo dificilmente mencionadas nos livros de ecologia do solo 

(KILLHAM, 1994). 

Desta forma há muitas perguntas que ainda precisam ser abordadas a fim de 

compreender o papel da biodiversidade de formigas no funcionamento do solo e dos 

agroecossistemas, bem como conhecer melhor as espécies presentes em cada hábitat e de que 

forma podem ter a sua diversidade e atividade alterada devido a perturbações locais. Estas 

perguntas só serão respondidas mediante a ampliação do conhecimento relativo ao grupo.  
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5 OBJETIVOS 

 

5.1 Objetivo geral: 

- Reconhecer a composição da assembleia de formigas (Hymenoptera, Formicidae), 

presente em áreas naturais e alteradas pela agricultura convencional. 

 

5.2 Objetivos específicos 

- Identificar a diversidade e riqueza de formicideos presentes em área de agricultura 

convencional e em área de vegetação permanente. 

- Comparar a composição da assembleia de formigas de áreas naturais e de agricultura 

comercial. 

- Verificar se há perda de diversidade e riqueza de formigas entre as áreas de estudo e 

quantificá-las. 

- Reconhecer a estrutura dos grupos funcionais presentes nas duas áreas de coleta de 

material biológico. 
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6 REVISÃO DA LITERATURA 

  

6.1 Hymenoptera, Formicidae 

 

As formigas são insetos sociais que vivem em colônias formadas por castas e são 

provavelmente os mais bem sucedidos de todos os grupos de insetos (BORROR; DELONG, 

1969). O sucesso da Família Formicidae pode ser atribuído principalmente ao fato de terem 

sido o primeiro grupo predador social a explorar o solo e a vegetação, e, também, ao 

refinamento de suas especializações que consistem em grupos de indivíduos executando a 

mesma tarefa (DIEHL; FLEIG, 1995). Os formicídeos habitam diversos habitats, podendo ser 

encontrados em uma variedade de locais, desde desertos a florestas úmidas (KASPARI, 

2000). 

 A construção de seus ninhos pode se dar em troncos, no solo ou em galhos de árvores 

(FERNÁNDEZ, 2003). No ambiente terrestre, esses insetos ocupam quase todos os nichos 

disponíveis, nidificando nas copas das árvores a alguns metros de profundidade no solo 

(SILVESTRE, 2000).  São animais que possuem uma alimentação variada, incluindo material 

de origem animal e vegetal existindo grupos de formicídeos com dieta especializada (DIEHL; 

FLEIG, 1995). Estima-se que existam entre 15.000 a 20.000 espécies de formigas em todo o 

mundo (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). Na região Neotropical, são conhecidas cerca 

3.100 espécies de formigas (FERNÁNDEZ, 2003). No Brasil, ocorrem cerca de 2.000 

espécies descritas, sendo que destas, apenas algumas dezenas são consideras pragas (BUENO; 

CAMPOS; FARINHA, 1999). Por se tratar de um grupo abundante, diverso e com grande 

plasticidade comportamental, as formigas exercem importantíssimo papel ecológico na 

dinâmica do ambiente (SILVESTRE, 2000).  

A família Formicidae está relacionada com inúmeros processos importantes em 

ambientes terrestres, agindo como herbívoros, polinizadores, dispersores de sementes e 

predadores. Além disso, exercem relações mutualísticas com plantas e homópteros e 

contribuem como biomassa alimentar para níveis tróficos superiores.Logo,são fundamentais 

nos sistemas em que se encontram (FREITAS; FRANCINI; BROWN JR., 2006). Campos-

Farinha et al. (1997), comparam as ações das formigas com as das minhocas, uma vez que 

removem constantemente o solo trazendo partículas que são distribuídas por toda a superfície. 

Os autores ressaltam a importância das formigas na decomposição de substâncias orgânicas 

contribuindo para a ciclagem de nutrientes. Elas atuam ainda, na polinização e dispersão de 
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sementes, sendo importantes, no repovoamento vegetal em áreas de mineração (CAMPOS; 

FARINHA, 1999). 

Outro aspecto relevante na relação inseto-planta é que as formigas arbóreas na defesa 

de suas colônias podem exercer um papel de protetoras das plantas contra herbivoria, 

aumentando o potencial reprodutivo da planta (SILVESTRE, 2000). A participação das 

formigas na cadeia alimentar também consiste em outra função essencial deste grupo nos 

ambientes terrestres, pois, estão entre os principais predadores de insetos e pequenos 

invertebrados e também são herbívoros fortemente destrutivos (HÖLLDOBLER; WILSON, 

1990). Para Steffens et al. (2005), a maior fonte de proteínas para as colônias podem ser 

provenientes da notável predação de outros artrópodes, inclusive insetos.  

 

6.2 Fatores ambientais que afetam a mirmecofauna e sua diversidade  

 

Diversos fatores ambientais podem ser avaliados para explicar o número de 

formicídeos, sua presença ou ausência em determinados locais de estudo (FREITAS; 

FRANCINI; BROWN JR., 2006). Para Kaspari (2000) os fatores abióticos como temperatura 

e umidade, podem regular o acesso dos formicídeos aos recursos (alimento e lugares para 

nidificação). O autor relata que a abundância de água na vegetação diminui as atividades das 

formigas, em especial as formigas de pequeno porte.  

A complexidade estrutural também influencia a superfície de forrageamento e a 

habilidade de captura de alimento (ANDERSEN, 2000). Della-Lucia et al. (1982) ressalta que 

a estrutura do dossel, luminosidade e o espaçamento entre plantas podem afetar as 

comunidades de formicídeos. Dessa forma, mudando a natureza do dossel pode-se mudar a 

espécie de formiga dominante, mas, em geral, há estabilidade e diversidade, não ocorrendo 

flutuações no total de espécies.  

Habitats complexos estruturalmente abrem oportunidade de instalação e sobrevivência 

de maior número de espécies decorrente do aumento da capacidade de suporte do meio, 

representado pela maior variedade de recursos disponíveis, alimentação e esconderijos 

(LAWTON, 1983).  

Com relação à influência dos fatores abióticos na flutuação populacional de insetos, Lara 

(1992) ressalta que a umidade se manifesta de forma direta (precipitação) e indireta (umidade 

do ar e do solo, evaporação e disponibilidade de água) e pode influenciar a vida dos insetos de 

forma geral, visto que, possuem certas preferências, de modo a evitarem um excesso de água 
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ou uma seca. Os formicídeos também são afetados por fatores como altitude, latitude e 

condições climáticas, como temperatura e umidade, que podem influenciar na riqueza e 

composição de espécies (ALBUQUERQUE; DIEHL 2009). 

 

6.3 O uso de formigas como bioindicadores  

 

Bioindicadores são organismos vivos, ou processos biológicos, utilizados para avaliar 

os impactos ambientais e monitorar a recuperação do meio ambiente (LOUZADA; 

SANCHES; SCHILINDWEIN, 2000). Tais organismos devem ser sensíveis às alterações 

ambientais para que possam ser utilizados no monitoramento ambiental (WINK et al., 2005). 

A bioindicação se fundamenta no princípio de que os sistemas biológicos possuem um estado 

de estabilidade elevada e um equilíbrio dinâmico (SILVESTRE, 2000). Desta forma, o 

bioindicador irá refletir as alterações de um sistema através de sua presença, abundância e/ou 

comportamento no ambiente (CALLISTO; MORENO, 2006). 

Os organismos bioindicadores podem ser agrupados em três categorias (MCGEOCH 

1998): (1) indicadores ambientais – espécie ou grupo de espécies, que responde 

previsivelmente à perturbação ambiental ou a alguma mudança nas condições do ambiente, de 

forma facilmente observável e quantificável; (2) indicadores ecológicos – grupo que possui 

sensibilidade a fatores de estresse ambiental identificados, que demonstra o efeito desses 

fatores na biota, e cuja reposta é representativa de pelo menos um subconjunto de outros taxa 

presente no habitat; e (3) indicadores de biodiversidade – um grupo de taxa (gêneros, tribo, 

família ou ordem), ou um grupo funcional, cuja diversidade reflete alguma medida da 

diversidade (riqueza, endemismo, dentre outros) de outros taxa superiores em um habitat ou 

conjunto de habitats.  

Os bioindicadores foram inicialmente utilizados em trabalhos referentes à ambientes 

aquáticos (FREITAS et al., 2006). No entanto, esta prática está cada vez mais difundida em 

ambientes terrestres (MAJER, 1983; ANDERSEN, 1997; DELABIE; AGOSTI; 

NASCIMENTO, 2000; MACEDO, 2004; WINK et al., 2005).  

Diante desse contexto, o uso de bioindicadores é de grande importância, torna-se ainda 

mais eficiente quando desenvolvido como formicídeos, pois possuem a taxonomia resolvida, 

apresentam grande diversidade ecológica e são fáceis de ser amostrados (FREITAS et al., 

2006). 
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 Bioindicadores podem ser úteis para indicação do equilíbrio ambiental dos solos, ou 

seja, por meio de características de grupos de organismos específicos que proporcionam uma 

medida do grau de alteração ou fragmentação de um local (WINK et al., 2005). Como 

exemplo de tal pode-se citar o uso bioindicadores no meio rural, que podem ser empregados 

para a avaliação de impactos ambientais (provocados por práticas agrícolas), para a avaliação 

da qualidade da água e para o monitoramento ambiental (LOUZADA; SANCHES; 

SCHILINDWEIN, 2000). 

As formigas se constituem, dentre os insetos, um grupo importante no monitoramento 

ambiental (FRANCINI; BROWN JR., 2006). Estas são um dos grupos de organismos capazes 

de permitir avaliação das modificações sofridas nos meios naturais graças à sua onipresença e 

a facilidade com que são coletadas (NASCIMENTO; DELABIE, 1999). Dentre os atributos 

que as tornam ideais para a bioindicação, destacam-se a presença em diversos habitats, 

distribuição em todo o mundo, a alta diversidade, constituição de um grupo numericamente 

abundante, são relativamente fáceis de coletar, existe um conhecimento taxonômico, são 

sensíveis às mudanças ambientais, exercem importantes funções ecológicas (incluindo 

interações com outros organismos em cada nível trófico), e, ainda, possuem hábitos de 

nidificação estacionários que permitem a reamostragem ao longo do tempo (ALONSO; 

AGOSTI, 2000). Logo, a presença ou a ausência de determinadas espécies da mirmecofauna 

pode fornecer uma indicação de várias características do ambiente (DIEHL-FLEIG et al., 

1999).  

 

6.4 Uso de armadilhas do tipo “pit fall” como métodos de amostragem de formigas de solo  

 

As armadilhas de queda constituem uma metodologia amplamente utilizada em 

estudos de formicídeos (GARCÍA; LÓPEZ, 2001). Uma armadilha de queda do tipo pitfall, 

em geral, consiste em um recipiente de superfície interna lisa, perpendicular, que podem ser 

confeccionadas de plásticos. Estas armadilhas devem ser enterradas rentes ao solo, de maneira 

a capturar as formigas ao seu redor e para que elas fiquem presas, as armadilhas devem ser 

preenchidas a um terço de seu volume, com um composto líquido contendo água, detergente e 

álcool. Os tamanhos podem variar, mas a profundidade mínima deve ser de 10 cm, pois os 

muito pequenos são difíceis de manejar (SARMIENTO, 2003).  

Fernades et al. (2004) estudando diâmetro de armadilhas pitfall para coleta de 

formicídeos concluíram que o diâmetro interno da parte superior da armadilha exerce 
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influência na quantidade de espécimes capturados, maiores diâmetros tendem a coletar maior 

número de indivíduos. As armadilhas pitfall podem conter iscas que devem ser fixadas 

mediante o auxílio de um arame preso na parte interna e acima do nível do líquido, sendo que 

as mesmas devem ser centralizadas e estarem na altura da borda da armadilha, evitando 

qualquer contato com as laterais. O tipo de isca colocada pode determinar o tipo de formigas 

atraídas (SARMIENTO, 2003). 

De acordo com Silvestre (2000) uma técnica de amostragem que vem sendo 

frequentemente utilizada para se estimar a riqueza de formigas de uma localidade é o registro 

da freqüência das espécies atraídas às iscas, como a de atum, sardinha, geléia, mel, etc. que 

mimetizam fontes naturais de proteínas, carboidratos e gorduras. Estas iscas simulariam, por 

exemplo, uma ave ou um inseto morto, a carcaça de um mamífero ou mesmo o néctar das 

flores.  

As espécies que tendem a visitar as fontes artificiais de alimento são as de 

comportamento generalistas, as quais, comumente exploram qualquer novo tipo de recurso 

disponível em sua área de forrageamento. Porém, tais espécies representam uma parcela 

significativa da comunidade, e, através da utilização de iscas, diversos padrões ecológicos 

podem ser avaliados dentro de uma comunidade, servindo como método de comparação entre 

localidades, principalmente por ser facilmente medido em termos quantitativos (freqüência de 

registros) (SILVESTRE, 2000).  

Com relação à disposição das armadilhas, Sarmiento (2003), recomenda utilizar 

transectos lineares simples por serem mais eficientes, e as unidades amostrais devem ser 

distribuídas a cada 10 metros. De acordo com Ré (2007), o sucesso da utilização de pitfalls se 

dá pela adequada montagem: (a) ter cuidado para que a perfuração da área circundante seja 

mínima, durante a escavação para enterrar a armadilha; (b) quando a armadilha estiver 

enterrada deve-se simular o ambiente original espalhando de maneira uniforme a serapilheira 

no entorno da armadilha e proporcionando que as formigas circulem pela área; (c) para evitar 

a perturbação local após a instalação das armadilhas deve-se aguardar alguns dias para colocar 

o líquido preservante; (d) deve-se ter cuidado com a queda de material dentro das armadilhas, 

no momento de sua colocação ao solo, de modo a deixar o líquido mais limpo, facilitando a 

separação da amostra, após o período de coleta. Segundo Albuquerque e Diehl (2009), 

técnicas como armadilhas pitfall e iscas de sardinhas fornecem informações quantitativas que 

permitem estabelecer a abundância das espécies, estimar a riqueza e fazer comparações com 

dados de outras áreas ou regiões. 
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7 MÉTODOS 

 

7.1 Áreas de coleta 

 

As coletas serão realizadas em áreas localizadas no Município de Mallet (25°52'40" S, 

50°49'15" O) (Figura 1), estando a uma altitude de 901 metros, localizado na região Sul do 

Paraná, que apresenta o clima subtropical úmido sem estação seca, com a temperatura média 

do mês mais quente, inferior a 22ºC, e a do mês mais frio, superior a 10ºC (MAACK, 1968). 

Nessa região o volume de chuvas apesar de ser bem distribuído ao longo do ano, 

indica intensidades diferentes.  Na primavera e no verão as chuvas que atingem a região 

Centro-Sul do Paraná tendem a ser convectivas que se caracterizam como chuvas de pouco 

volume em um curto espaço de tempo (ANTONELI, 2011). 

A geologia está sobre a Formação Rio do Rastro, o qual é constituído de siltitos e 

argilitos avermelhados com arenitos finos intercalados, essencialmente arenosos, de cores 

variadas (MINEROPAR, 2012). 

A área de agricultura que será utilizada para realização das coletas está situada no 

distrito de Dorizon, localizada a aproximadamente 14 quilômetros da cidade de Mallet, 

medindo 9,68 hectares, onde a pratica da agricultura persiste por em média 50 anos, sempre 

da forma convencional. Ao longo desse período esta área foi destinada a diversos tipos de 

culturas, como o feijão (Phaseolusvulgaris), milho (Zeamays), arroz (Oryza sativa), fumo 

(Nictianatabacum) e a que permanece atualmente, a soja (Glycinemax). 

A fim de obter dados comparativos para estabelecer o grau de perda de diversidade 

biológica de área de agricultura, será utilizada uma área de conservação permanente, 

pertencente a da Reserva da ARIE - Área de Relevante Interesse Ecológico da Serra do Tigre, 

localizada na Linha Oeste Uma, Distrito de Dorizon, no município de Mallet – PR, com 32,90 

hectares de vegetação (SIA PARANÁ, 1990), que apresenta vegetação do tipo Ombrófila 

Mista. A distância entre as duas áreas de coleta é de aproximadamente 14 KM.s, o primeiro 

deles com 8,70 ha, 
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Figura 1.: Em “A” localização dentro do estado do Paraná das áreas de coleta. Em “B localização das áreas de 

coleta no município de Mallet. 

 

7.2 Métodos de coleta  

 

Serão realizadas quatro eventos de coletas em cada área de estudo, sendo uma em cada 

estação do ano, dessa forma nos meses de julho (inverno), outubro (primavera), dezembro 

(verão) e abril (outono). 

Em cada área amostral serão definidos quatro transectos de 100 m, com espaçamento 

de 12 m entre eles. No primeiro transecto serão distribuídas dez armadilhas de solo tipo pitfall 

com iscas de sardinha, a intervalos de 10 m. No segundo, as armadilhas também serão 

distribuídas a intervalos de 10 m, mas sem a utilização de iscas, totalizando, desta forma, 40 

armadilhas por área (FONSECA; DIEHL, 2004). 

Os pit falls serão confeccinados de garrafas “Pet”, tendo 16 cm de altura e 9,5 cm de diâmetro 

(SILVA, 2006). Estes serão enterrados verticalmente no solo, de forma que a borda superior 

fique rente à superfície. Será adicionado ao pote 100 mL de uma solução com álcool a 70% e 

detergente (utilizado para quebrar a tensão superficial do líquido). Os quais receberão uma 

cobertura de um prato plástico com 20 cm de diâmetro, suspenso por palitos de madeira com 

aproximadamente 15 cm, para impedir ou diminuir a entrada de água no período das chuvas 

(ANDRADE, 2012). 

No centro do prato será fixado um barbante contendo papel alumínio com sardinha enlatada 

em óleo comestível (Figura 2). A cobertura de prato descartável também será utilizada para as 

coletas sem isca, pois o intuito é proteger os recipientes plásticos das intempéries. (SOUZA, 

2010) 

B A 
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Depois de enterrados, os potes permanecerão no campo por 10 dias, para que as 

alterações provocadas pela escavação sejam minimizadas, depois deste período as armadilhas 

serão montadas e as coletas realizadas. As armadilhas permanecerão no campo por cerca de 

24 horas. Após serão retiradas, separadas por ponto de coleta e entre transectos que utilizaram 

ou não as iscas. Em seguida as formigas serão colocadas em recipientes devidamente 

etiquetados. Este procedimento será repetido em todas as expedições de coleta.  

O material será inicialmente separado em subfamílias e identificado em nível de 

gêneros (BOLTON et al. 2003); 

 

 

Figura 2: armadilha de queda do tipo pitfall. FONTE: AQUINO et al., 2006 

 

As formigas coletadas serão transferidas para recipientes contendo álcool a 70% 

(MARTINS, et al., 2011).Após a coleta os espécimes seguirão para o processo de triagem. 

Após este procedimento será realizada a identificação de acordo com referências como 

Fernandez, Bolton, Loeck. 

  

7.3 Tratamento dos dados 

 

Calculo da riqueza Margalef 

Este calculo é usado para estimar a biodiversidade de uma comunidade com base na 

distribuição numérica dos indivíduos das diferentes espécies em função do número total de 

indivíduos existentes na amostra analisada. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Biodiversidade
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O Índice de Margalef tem a seguinte expressão: I=[(n-1)]/ln N, onde I é a diversidade, n é o 

número de espécies presente, e N é o número total de indivíduos encontrados A 

notação ln denota o logarítmo neperiano do número. 

D mg= (S-1)/ln N 

 

Para calcular a diversidade de indivíduos coletados será utilizado o índice de 

diversidade de Shannon – Wiener (H’), empregado em situações em que a comunidade inteira 

não pode ser inventariada. Este considera igual o peso entre espécies raras e abundantes, dado 

pela fórmula: 

 

 

 

 

 

Onde: 

H’= índice de Shannom- Wiener 

pi= abundância relativa (proporção) da espécie i na amostra 

pi = ni/N 

ni = número de indivíduos da espécie i 

N= Número de indivíduos total da amostra. 

O número de registros de cada espécie será considerado como sua frequência de 

ocorrência, e estes valores serão obtidos para cada um dos ambientes amostrados. A 

densidade de cada espécie será expressa como um índice de abundância relativa, 

considerando-se a freqüência a cada coleta realizada considerando todos os tipos de 

armadilhas utilizados. 

Para calcular a equitabilidade das espécies será utilizado os índices de equitabilidade J, 

que compara a diversidade de ShanonWiener com a distribuição das espécies observadas, que 

pode ser calculado com a fórmula: 

J=
  

      
 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Logar%C3%ADtmo_neperiano
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Dominância de Pielou. 

O índice de Equabilidade pertence ao intervalo [0,1], onde 1 representa a máximadiversidade, 

ou seja, todas as espécies são igualmente abundantes em que: 

 

Hmáx= ln(S). 

J = Equabilidade de Pielou 

S = número total de espécies amostradas. 

H' = índice de diversidade de Shannon-Weaver 
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8 RESULTADOS ESPERADOS 
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8 CRONOGRAMA 

 

 2014 2015 

fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago set 

DEFINIÇÃO DO 

TEMA 

X                    

REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

X X X X X X X X X X X X X X X X X X   

DEFINIÇÃO DE 

ÁREAS DE COLETA 

 X                   

COLETA DE 

AMOSTRAS 

        X   X   X      

TRABALHO DE 

LABORATÓRIO 

      X X X X X X X X X X X    

ANÁLISE DOS 

RESULTADOS 

      X X  X X  X X  X X    

APRESENTAÇÃO 

DO TCC 

                   X 
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9 ORÇAMENTO 

 

 

ÍTEM QUANTIDADE VALOR 

UNITÁRIO 

R$ 

VALOR TOTAL R$ 

CANETA 01 un. 3,50 3,50 

LÁPIS 02un. 1,00 2,00 

CADERNO 01 un. 5,00 5,00 

PAPEL VEGETAL 

PARA 

IDENTIFICAÇÃO 

01 emb. 18,00 18,00 

EPPENDORFES  1000 un. 30,00 30,00 

PINÇA 

ENTOMOLÓGICA 

01 un. 20,00 20,00 

COMBUSTÍVEL 47,56 l. 3,30 156,95 

GARRAFAS PET. 20 un. 0,00 0,00 

ÁLCOOL 

 

20 l. 4.20 84,00 

SARDINHA 24 un. 2,50 60,00 

PAPEL 

ABSORVENTE 

120 un. 

(03 emb.) 

1,00 3,00 

DETERGENTE 01 un. 1,50 1,50 

TRENA 01 un.  15,00 

TOTAL   398,95 
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